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deputada federal no ano de 2010, que tinha como principal bandeira encaminhar um <Projeto de Lei que 

tratava do pagamento por serviço de natureza sexual e suprimia artigos do Código Penal=.



Do <crescei e multiplicai vos= ao prazer sexual: a reificação da mulher como expressão do grau 

Estamos cientes que o mandamento bíblico <cre vos= não corresponde à 



afirmação do ser humano no mundo efetivo: <Ao 

efetivo”

práticos) como a vontade, o amor… E



indivíduos, somos sociais. Ao dizer sobre a relação <homem e mulher=, Marx chama a atenção para a 

relação enquanto seres do mesmo <gênero humano=, que são igualmente sujeitos

que a atividade sensível se desenvolve. Como aponta, <o sentido constrangido à carência prática rude 

também tem apenas um sentido tacanho= (MARX, 2004, p. 110). 



dora. A própria mulher <empoderada= torna



9) <Quem, por meio 

de seu produto, satisfaz sua própria necessidade, cria certamente valor de uso, mas não mercadoria=. Os 

–

processo simples de trabalho, com o intuito de suprir necessidades humanas imediatas, <aqui, os valores 

troca= (MARX, 2013, p. 263).

–



–

do processo de produção, mas, ao abordar no livro II d9O Capital a Indústria de transportes, Marx (2014) 



–

Assim, <

– – , etc., nessa categoria= (MARX, 

prostituição e como o dilema entre <regular ou não a atividade da prostituição= não passa da expressão 



<Política e prostituição no Brasil= publicado no YouTube, Gabriela Leite (2013) começa chamando 

atenção para uma questão polêmica: <Chega de chamar prostituta de

pobre, que não dá emprego a ninguém, porque isso nem mais é verdade, o país não é mais isso=. Ainda 

acrescenta: <Na medida que a prostituta é vítima, o estigma dela é maior= (LEITE, 2013) e há, segundo 

tem o direito de ser <sem vergonha=, enquanto a vítima não tem direito de nada. <Então, se ela escolheu 

ser sem vergonha e não mulher direita, pelo menos ela fez uma escolha= (LEITE, 2013). Para José Manuel 

r <escolha= merecem o respeito e amparo da legislação, tanto por serem cidadãs quanto 

que a <banalização da sexualidade pelo capitalismo patriarcal= (S



imediata, ou seja, é uma pessoa <livre= para vender sua força de trabalho.

Mas ser livre para vender sua força de trabalho significa <escolher= entre vender ou não sua força 

Em última instância, por estarmos <livres= dos meios para produzir o necessário para nossa 

competição entre si e demandando força de trabalho. Talvez, porque posso <escolher=, única e 



subjetivamente negada. Ao deslocar o debate da <condição de vítimas= para a condição de <sujeitos que 

escolhem=, os movimentos sociais organizados apenas obstaculizam a 

<Ser ou não ser profissão=: mercantilização dos corpos e indústria do sexo

publicou um vídeo no Youtube chamado <Nosso corpo nos pertence?= (SOF, 2014/1) e também uma 

tilha intitulada <Prostituição: uma abordagem feminista= (SOF, 2014/2), os quais buscam debater a 



das mulheres para garantir lucros em grandes eventos (SOF, 2014/2) e que: <há uma intenção de legitimar 

um disfarce para despenalização da cafetinagem=. Ao rejeitar o PL Gabriela Leite o deputado Pastor 

E o texto conclui: <não há como ser favorável a este projeto de lei que vai na contramão da luta 

corpo, que banaliza e naturaliza a prostituição=.



afirmou: <A prostituição gerou uma indústria sexual de dimensões mundiais, onde atualmente representa 

uma verdadeira potência econômica=. A indústria 

trabalho… ou tampouco pela proibição ou regulamentação da pro



ẽ

mudanças estruturais. Segundo ele, <uma determinada regulamentação da prostituição pode agravar a 

e a quais interesses serve.= (URIOL, 2015, p. 3). Acrescentamos, esse 

9O 

<morreu devido às longas horas de trabalho numa oficina superlotada e 

e mal ventilado=. 



questão do mercado do sexo. N9O Capital, Marx (2013, p.924





<porque a 

humana= (MARX, 2010, p. 38). Eis porque o embate entre os movimentos feministas circunscrito à esfera 

<transformação fundamental das relações econômico sociais= que faz ruir,

relação de opressão entre os sexos. E aí poderemos dizer: <Nem santas, nem putas, apenas mulheres=, 

filme 8Que horas ela volta?9. 
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